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SECÇÃO POLITICA
As festas da inauguraçãoAs festas da inauguração da 

ponte metallica sobre o Douro, 
deram n estes dias tréguas á pu­
blica.

A inauguração foi uma festa tempro.
nacional, porque representou aj

; abertura, duri mclboramontol -Ao banco <lo
. .lesmais importantes e graudio-1|M>sj,ital de b. José foi curar-se 
; SOS que se pode realisar no seio! limitem José da Silva, aue disse 
i. <1 mu povo a quem a liberdade e ter sido agredido nel‘o nolieia 
• a paz tem conduzido rasgada­

mente peio caminho do progres­
so e da ci vi lisação.

Deve-se este imnurtanfe m«- rdhorameiito ao governo da rege- 
. iieração, cujos incessantes exfor- Foi esquecimento provavelmen-

ços tenderam sempre a realisar 
esta grande obra, de todo o-pon­
to necessária, paru o mais rápido 
desenvolvimento do cornmercic 
e das industrias pela ligação das 
duas principaes. cidades do paiz.. ...jz.. ^... ...cs <iO paiz. . landega um [/miu-fií* xtz. muo> xv, 

E’ isso paru nós duplo motivo | rida incisa de quatro centime- 
de satisfação, por vermos assim tros a um desgraçado preto 
traduzidos em factos tão gran- ebrioque sc negara 
diosos os princípios da escola{prisão.

........ .. ......— mocada é aqui c unico meio 
empregado pela força polici.xTpa- 
ra impor a sua auctoridade.»

politica em que militamos.
—Não ha novidades políticas, 

a uão ser a redemissão do snr. 
Mengo, e o posterior tclegram- 
ma e carta efeste para os jor­
naes.

Esta questão Mengo é uma ........ , „ .......... ~ ....... .
questão interessante. Em que liberes dentro dos muros de Lis- 
posição ficou o sr. ministro das boa sem que a policia desse por

( Obras 1 ublicas, depois das sce- j isso, e ahi temos para que ser- 
nas ridiculamente escandalosas j vem os 12 contos de reisannuaes 
d esta reintegração e redemis-lcomqueosnr.de Vallada so- 
sã° • | brccarregou o districto de Bra-

jga.

■•oa.ao & CKwas

Lê-se na «Revolução de Se­

redido pelo policia 
n." 42 da 2.'1 divitsão, com uma 
cutilada que lhe fez uma ferida

couta de tão grande façanha

te.»

Diz a «Actualidade»:

« Ante-hontem á porta da al- 
a um policia fez uma fe-

Accrescente-se a estes factos, 
que todos os dias accusa a im- 

' prensa, o assassinato de 7 mu-

( Continuação)
O soldado bisonho entra na 

gna complelamente cego: 
pu-j aspereza e pelo lerror, ou por 

gna complelamente cego; precisa | qualquer outro meio que a tyran- 
de luz que o esclaicça, de praclico invente, mas que o amor 
que o conduza.

O pratico ó o preceplor, qu 
ensina: a luz. sSn

’ re- 
pelle; e se em nenhum corpo col- 

o lectivo deve em sua direcção, em 
Iiininn, <| ui/, >"<• i .■>-iiiy.yzrA’’' ,fJ| •1 • • - ‘ •?!}■?. LPAtÃ!? -CIIlÍ lí/ifr*’
Mestre aos mestres diz—qnanJo bra de escravidão ou prepotência, 
o cego ó guiado pelo cego, ambos de degradação ou servilismo, nun- 
se despenham no abysmo. Caecus i 
si caeco ducatum proestet, ambo in 
foveam cadunt.

E que direi e.n, snrs., da neces­
sidade da disciplina para se levar 
a cabo tão gloriosa empreza 9

A disciplina é o vinculo prodi-
a dar-se á givso e indispensável, sem que já-

mais podeiemos alcançar fruto de 
nossos trabalhos colleclivos, por 
tr ais aturados e conscienciosos que 
éíles sejam.

Uma vez quebrada, e não rea­
tada, o edifício da sciencia, que 
ella ampara e protege em suacon- 
strucção não se consolida, des­
morona.

A completa isenção, que os dís­
colos proclamam, é anarebia e de­
sordem, e a ideia de illustração, 
com que ousam querer encobril-a,

A illustração da intelligencia 
píoduz em nos o conhecimento do 
dever, e o dever exige que tão sua­
ves laços jàiniis se afrouxem.

Esses laços Icnge e mui longe 
estão de serem constituídos pela 

ca por nunca a admitlirà o que 
mais se eleva por sua illustração e 
por sua nobreza de caracler.

Já vedes, srs., qual a discipli­
na que proclamo, qual a que re- 
commendo: proclamo e proclama­
rei sempre a que tem por base e 
fundamento os preceitos tres vezes 
sanctos, que o legislador do Synai 
consignou no L° mandamento da 
lei de Deus; porque é a única, co­
mo se ha visto pelo decorrer dos 
séculos, que ha feito sempre a 
principal nobreza do indivíduo, a 
paz ea tranquillidade das famílias, 
a honra e gloria das nações.

Vamos, jovens alumnos do ly- 

ceu nacional de Btaga, vamos en­
cetar nossos trabalhos, e encete- 
mol -os com fé no prese.de e pspe 
rança no fuuiro: ccm le e espmaii- 
ça, porque sãò essas virtudes su­
blimes, divinas, qtie no jornadear 
da vida devem servir de polo á 
rotação de nossas legitimas aspi­
rações.

Eu bem sei. srs., que os apres­
sados costumam muitas vezes me­
nos convenientemenle taxar de su­
pérfluos. senão de perneciosos, os 
trabalhos, qne vamos emprchen- 
der; eu bem sei quo hoje a pro­
paganda da-eschola, que se chama.

ou antes conlia Deus Te contra a 
alma humana, ha ousado levantar 
o crnia lellodiS ruidor conl aoen- 
sino secundário, pretendendo en­
cantoar seus livros nos museus de 
antiguidades, para que fiquem na 
classe de descobridores e antiquá­
rios os poucos que os compulsem.

Nunca o conseguirão '.
( Continua)

■ iwcuw©
THefçraaiíim.a— Comta- 

nos que um amigo do snr. João 
de Paiva, administrador de Bra­
ga que foi a Lisboa queixar-se 
do sr. marquez de Vallada, aosr
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(Continuação)

Armando cahiu de joelhos so­
bre o tapete aos pés da sua des­
conhecida, tornou a pegar-lhe 
Ras mãos, que ella não pensou 
cni retirar, e então com o cn- 

thusiasmo e o fogo dos seus vin­
te annos declarou-lhe o amor 
que nutria por ella, e as commo- 
ções que sentia desde que a sua 
imagem lhe não sahia da lem­
brança.

—Por Deus, disse elle emfim, 
mostre-me esse rosto que eu ado­
ro sem o conhecer.

0 dominó sacudiu a cabeça 
negativaraente. Armando sup- 
plícou, mas a tudo a desconhe­
cida foi inflexível.

—Mas como hei-de tornar a 
vel-a? perguntou elle com a 
amavel insistência do apaixona­
do que implora um favor.

—Ouça, respondeu o dominó, 
levantando Armando, e fazen­
do-o sentar j unto de si, o senhor 
julga amar-me, e eu quero per­
suadir-me - que falia verdade 
n’este momento.

—Oh! balbuciou Armando.
—Mas o amor de um'homem 

de vinte annos, meu amigo, é a 
couza mais frágil e mais ephe- 
mera d’este mundo.

—Nao diga isso.. .amal-a-hei 
toda a vida... Sempre...

—Creança, que não sabe que 
a palavra sempre é, em amor, a 
mais mentirosa ae todas.

—Veja, disse elle collocando 
uma das mãos do dommò con­
tra o seu coração; veja como 
palpita ...

—Sabe, replicou a desconhe­
cida, que não sou livre?

Armando estremeceu.
—Que quer dizer? perguntou 

com afílicção.
—Pertenço á sociedade. . .a 

essa sociedade implacável que 
repelle e esmaga a mulher fraca 
que ama uma hora.. .tenho um 
marido, o senhor a quem a mu­
lher pertence de corpo e alma.

—Meu Deus! murmurou Ar­
mando aturdido; oh! mas cu 

amo-a apaixonadamente, com­
tudo ...

—Pelo menos, assim q pen­
so...

—Que prova exige? diga, or­
dene, será obedecida.

—Meu amigo, respondeu o 
dominó, o amor só se prova com 
a constância.

—Pois experimente a minha.
—Talvez...
Depois acrescentou com voz 

commovida:
—Quer então tornar a ver­

me.
—Ainda o pergunta?
—E se eu consentisse.. .obe- naes e as expressões agradaveis 

decer-me-ia? que formam a linguagem do
—Como cego. | amor, o que ella ouvia sorrindo,
—Ganhou, disse o dominó desculpando-lhe a intimidade 

rindo, porque não virá aqui se- 
não com os olhos vendados.

—Consinto de boa vontade.
—E eu uão tirarei a mascara.
—Ah!

—Se quer que a tire agora 
não me torna mais a ver.

—Seja como quizer, disse Ar­
mando.

—D’esta maneira, replicou o 
dominó com firmeza, não saberá 
o meu nome, não conhecerá a ca­
sa em que habito, e não me verá 
a cara. Só assim consinto em que 
me torne a ver.

Armando não respondeu, mas 
pousando os lábios na fronte al­
va do dominó pareceu-lhe sen­
tir estremecer a desconhecida.

Permaneceu assim por muito 
tempo proferindo as phrases ba-

Deram tres horas da manhã.

(CovAinua)

lcomqueosnr.de
prese.de


RELIGIÃO E PATRTA

trou ha dias publicamente áim 
telegramma em que aquelle ca­
valheiro diz: «Todos aqui estão 
admirados por eu dar importân­
cia a similhante pulha.»

Secretario §;èral—Diz- 
se que será nomeado secretario 
geral de B. aga o snr. Guerra 
Junqueiro. Parece qíie o gover­
no nomeia este cavalheiro por 
saber que o sr. marquez de Val­
lada declarara publicamente que 
não servia com elle. E’ um meio 
decente de alcançar a exonera­
ção do snr. de Vallada, se s.ex.’ 
não achar mais decente engnlir 
o que disse.

Blrvinietiiío militar— 
Na passada quinta-feira marchou 
para o Porto, por ordem do 
quartel general, para fazer a 
guarnição da cidade com con­
tingentes d’outros corpos, uma 
força da ala esquerda do 6 d in- 
fanteria, sob o cômmando do sr. 
capitão Mendes.

Emigração—Esta cidade 
esteve completãmente despo­
voada no sabbado, domingo, e 
segunda-feira passada. A maior 
parte da sua população emigrou 
para o Porto para assistir aos 
grandiosos festejos da inaugura­
ção da ponte sobre o Douro.

vera a uso de banhos com a sua 
familia, o nosso amigo Avelino 
Germano da Costa Freitas, dis- 
tincto e illustrado facultativo 
d’esta cidade.

ticio Da actual familia reinante. sjv()
Guilherme, o filho mais velho do I

do Banco de Guinianlés
Fm do outubro, de /877

IKospilai <Ia SBiseriéor- 
«lia—O movimento de doentesj 
n’este hospital, no mez d’outu- 
bro findo, foi o seguinte:

Existiam homens 44, mulhe- 
res 31; e^raramf^nu^;nfi^

Iberes:ficam existindo 67.
l)’estes. 5 eram do concelho 

de Felgueiras, 1 de 3 ianna, 1 
da Galliza, 1 da villa de Mêda, 
145 de Guimarães, 8 de Fafe, 4 
da Povoa de Lauhoso, 4 d Ama- 
rante.

Do sexo masculino 27 de 10 a 
20 annos; 47 de 20 a 40; 22 de 
40 a 60; 4 de 60 a 80.

Do sexo feminino, 18 de 10 a 
20annós; 23 de 20 a 40; 25 de 
40 a 60; 6 de 60 a 80; e õ de 80 
a 90.

N’este numero entram 9 en­
trevadas, que a Santa Casa 
menta no hospital, por não ter 
logar no asilo proprio e ser uma 
descaridade pol-às ’no olho da 
rua. ■

A mortalidade foi como se ve 
dcõ°iopor cento, devendo con­
siderar-se que eram quasi todas 
mulheres d’avançada idade. 
As moléstias dominantes foram 
dysenterias, icterícia, hydrope- 
zia, febre gastrica, clorose, edois 
casos de febre typhoide : ftleerâs 
de perna e braço, abcessos, fra- 

■ cturas de perna, syphilis, e uma 
mordedura dc gato, que se pre­
sume hydrophobo.

A despeza com a manutenção 
‘dó hospital foi, afòrá ordenados 
31)3:733 rs.

E xpcfllaentc Por acci - 
'dentes imprevistos não pôde ser 
publicadánosabbãdo esta folha.

— Rogamos aos nossos esti­
mados assignantes de fóra da ci­
dade o obséquio de mãndarem 
satisfazer as suas assignaturas 
em divida.

KárzueSla—Foi em duas 
recitas seguidas a formosíssima 
zarzuélla de Gastambide—FÃ 
válle d1 Andorra. A primeira ein 
assignatura, e a segunda em be­
neficio do tenor D. José Bláhco.

E’ muito conhecida esta zar- 
zuelia para que estejamos aqui 
agora a énumerardhe o intçres- , 
se do libreto e ãsbellezas musi- 
caes. Quem não sabe de còr a 
(iulcissirna balada Blanca rosa, 
no l.° acto, c caracteristico ter­
ceto, e sobre tudo quem se não 
tem sentido prezo da mais es­
tranha commoção ao ouvir o for­
mosíssimo coro final do 2.°acto? 
Isto para não fallar em toda a 
musica da zarzuélla, que toda 
ella é primorosa.

O desempenho foi regular em 
ambas as noites.

• O beneficio, esse.. .não teve 
geitos de o ser. A casa estava 
vazia, e o beneficiado difficil- 
mente tiraria para as despezas. 
E’ certo que o dia foi mal esco - 
Ihido: a maior parte da gente 
que frequenta o theatro estava 
no Porto ã ver os festejos da 
inauguração da ponte metallica.

—Amanhã repete-se áfamosa 
zarzuélla de Barbieri Jugar com 
fuego, em beneficio do sympa- 
thico barytonoD.Antcnio Agua­
do.

O beneficiado, muito digno da 
protecção e da syinpathia do 
lh->s e a despezas para que o es- 
pectaculo d'cssa noite seja ornais 
atrahénte e convidativo. Infor­
mam-nos que o theatro, emban­
deirado e illuminado exterior- ( o
mente, será interiormente ador-| recommendava um 
nado de flores, e que tocará no 
atrio uma banda de musica.

E’ de crer que não só a zar- 
zuella, uma das .que a compa­
nhia melhor tem desempenhado 
e das mais afamadas do theatro 
hespanhol, mas a sympathia pc-, 
lo beneficiado leve ao theatro 
numerosa concorrência.

principe imperial, é marceneiro; 
Henrique, o segundo filho, é en­
cadernador; e o terceiro, chama-, 
do W aldemar, começou ha pou- Existefaeia em co 
có,a aprendízagçni:de gravqdor.l frc
O íuturo imperador fez. Uroçinio^ gci)c-líiS(]c por. 
dc compositor na typogrtpluato'e LUboa.idem 
de rrowits, em bei hui. | Outras agencias

"* a . I no paiz............
S»einhos V.aja»te*--A No estrilngciro. 

«rishmg Gazettcp da conta das Crc<litOs_ deve-
experiências feitas co.ni os poin-l tlores por contas 
.bos viajantes a bordo t ‘
de pesca, durante o verão, nasi Oiiadas. ,, 
costas de Inglaterra, como meio Revecfores 
de prompta communicação en­
tre a terra e os barcos. ........................

Para cada barco era todas as(jjCtras desconta- 
tardes levado um pombo viajan-[ jaSj a receber. 
te, e depois de puxarem as re- EmprestimO so- 
des e de se reconhecer a quanti-; - 
dade da pescaria, dava-se a li-Dnscripçõese ou- 
berdade ao pombo, atando-lhe 
ao pescoço um pedaço de papel, 
onde se inscrevia o numero dos 
peixes apanhados, a posição do 
barco, a direcção do vento, a da­
ta profiavel da volta, e no caso 
< 
dia um rebocador, que pelas in-^ 
dicações dadas encontrava facil­
mente o barco.

Assim, eram os interessados 
advertidos das disposições que 
haviam de tomar para a salga do 
peixe.

Associação <?«s .
ros Vohintfòchis

Tendo sido, por portaria de 
um d’ontubro, cassada a appro- 
vação dos estatutos da Associa-

45:098$8'73l(r10 (l°s. bombeiros volimtarics 
Ide Guimarães, a Direcção da 

122:443$430'm-e?ma AbSocl'a9ão convida os 
jsnrs. associados a reunirem-se 

102:827$730 nt) sa,:'to do theatro, no dia 11 de 
49:921$479 novembro corrente, ã.s 3 horas,, 

da tarde, a fim dc tomarem cp* 
■ nhecimento da mesma port>/a

1 
jnai 
do 
req 
Fir 
Jos 
sia 
au( 
tor 
Pa

a li

por 
hypotheca e di­

versos .............

._______ -____ m resolverem o mio, fôr iiuiis coa-
298:209$

11877.
103:666$388:

| Guimarães 3 de novembro de

O Presidente

679 :495$336j Barão de Pombeiro

A(

bre penhor...

tros papéis de 
. credito........ . •
Obrigações do ca 

minho dc ferro 
Minho e Douro 

iLiquidações.... 
do vento ser desfavorável se PG“j()asa forte moveis 

j e utensílios....
Accionistas, pres 
tações a recebei*

Capital actual do
- _ . „ | Banco.............

ek-sções em çircu.-
lação na st de e 
na .agencia do 

Porto................
Diversos deposi-

— Em França, as eleições inllui- 
ram tanto na marcha dos negó­
cios, que Gsjcommerciantes, as­
sim que lhe iallasscm em ncgo-

-—óilll, sim, T^i.arOnuyrií^gd’ 
depois dás eleições.

Tanto assim erà, que um le­
gista de Paris sendo procurado 
por .uin agente eleitoral,que lhe 

candidato, 
respondeu -lhe distrahidamente:

— Sim, sim, fallarcmos de­
pois das eleições.

€H>i*as cnuHÊeipaes------
Trabalha-se activamente i- a ro- 
construcção da rua de S. Paio, 
obra ha muito tempo reclama­
da pela necessidade e commo- 
didade do transito entre ella e 
o Toural.

No passeio do Toural também 
se anda trabalhando na abertu­
ra da cava e galgueira para o la­
go, e no terraplenamento das 
ruas.

Finálmente. para hoje 7 do 
corrente novembro esta annun- 
ciada a arrematação da obra de 
càrpinteria nos pavilhões do ce­
mitério, e de aqtíedífcto, múro, 
ladrilho e calcetaria nas Caldás 
de Vizella.

Guimarães vae-se levantando 
aasim do estado marasmatico erò' 
duè jázeú por táhto tempo, e vae 
desmentindo per esta forma os 
que tém por systema acoimal-a 
de refractaria aos melhoramen­
tos e ao progresso.

Ktegresso-----Regressou já
da Povoa de Varzím. onde esti-

I*rínci|>ès com óíSícbc 
— E’ costume na familia real da 
Prussia, que alem da carreira 
militar e estudos universitários, 
aprendam os principcs algum of-

169:808$439'

75:986$485

e nas agencias
Porto.e Lisboa 1Õ9:959$- 19

Obrigações do
Banco a prazo. 1:059 :083$£ 17 

Diversos credo- •.

Os gçneraes russos, tanto ,na 
Bulgaria como na Annenia, . ado- 
plam medidas para alcançarem, a 
lodo o custo, antes que o inveino 
se apresente com lodos os seus ri­
gores, viclorias assignatadas que 
lhe deem superioridade. Os ami 
gos da paz pretendem que o Czar 
queira, d’esie modo justificar a 
sua annucncia aos pedidos da In­
glaterra c de outras potências pa­
ra um armistício com os turcos.

As noticias do Oriente porém 
não estão muito de accordo com 
estes ideas..Na Turquia lambem 
ha um partido que deseja a paz.e 
que a acceitaria ainda mesmo fa­
zendo algum sacrifício. Este par­
tido é representado pelo grau vi 
zir e foi ullimamente reforçado pe­
lo generalíssimo Níehemet-Ali.Mas 
a paz, como este partido a quer, e 
como lhe convém, não a acceitaria 
a Rússia, segundo se affirma.

E’ fado qnc a sorte das armas, 
não leem sido ullimamente favo 
lavei aos turcos, c por isso, sup 

que as condições por 
adversário hão de 
ha outro partido

pondo se 
parle do seu 
ser onerosas, 
que não quer a paz.

' Z13
TD<

Sa 
d’( 
de

Achando-se vago, no asylo 
' de Santa Estephania emGuima- 

34:6803850^-^, o logar de professor com a 
7:879$191 (obrigação d’ensino de instruc- 

'ção primaria, francez c desenho, 
l:200$000.e com o ordenado annual de 

-> . ! 300:000 reis, por or^em da Di*
100:0C’0$000;recção do mesmo esfabelecimen- 

---------------- íto açha-se aberto concurso até o 
1.79.1:217$958 fim do presente mez para se pre* 
_T?-------------encher esta vagatura.

Todos os snrs. pretendentes, 
500:000$000 que desejem concorrer, podem 

desde já e até aquelle prazo diri« 
jgir os seus documentos ao 

Secretario da Direcção 
10:385$000 [ Padre Àntonio José Ferreirb 

Caídas. ,
____________ I-----—— ----------- -—

»E

off 
Í!lí 
rei 
sé 
do 
sei 
ini 
lei 
bè

M
31

in 
■nc 
pa

■ di 
de 
te

. D \ to 
i dc

3® DHSt d(

Pelo juiso de direito da co­
marca de Guimarães e cartorio 

i «no -xuu-v do escrivão abaixo assignado se 1 :808$00(Ji ................

18:014$371
i Dividendos por

• pagar... .. ..
Fundo de reser­
va .........................

Dito para o novo 
ediíicio do Ban- 
òo . . .. ............

Lucros e perdas

I dores que foram no logar da Por 
()s Gerentes, i. h ? p .

c v 'ipassaram éditos de 30 dias.a re« 
26:000$000-*lueríiiiento de Luiz». BarWe,
......viuva, e sua filha Francisca The* 

reza, solteira e maior, ambas da 
S-00^000!f,'e8"ezia,leS- Miguel <ÍetíM1' 

í m íie-yÀ- -1 d’esia comarca, citando Ma- 
10:»67S^>^„oei Antonio da Silva e mulher 
’.........  .. A ima Joaquina da Silva, imor:i-

n H Gerenfes, !te||a mesina freguezia e co-
Francisco Pabetro Martins da Q agora auzenttíS em par_ 

Costa. te incerta, para no praso de 10
João de Castro Sampaio |dias depois de findos os 30 dos

‘ íeditos, que começarão a contar-

ANMRGKB !amunmFoUnL£'CXÍ'dT-
niu.uuuiv._________ pagai.elI1 á rçquerente

' l.ilisa Barbara, a ijuantia de rÚJT |L i 944:598 reis, importância de seu
FjIj I ■ ilB jdote, terça e legitima dç sua fal*

A caniara municipal d’esle !ecw»fiti>» Ann» conforme» 
, inventario de seu finado marido concelho dc Guiinaraes. ■João da Silva Machado, eá re- 

Faz saber que no dia 7 dopro-'querente Francisca Thereza a 
ximo mez dg novertíbfo, pelas quantia de 127:855 reis e cinco 
10 líoras da manhã, tem de ser sextos, importância de ,sua le- 
arrematadas nos paços do con-gitima, segundo o mesmo ift' 
celho às seguintes obras! decar-, ventariy, com seus, juros desde 
pinteria nos pavilhões do cerni- o fallecimento do inventariado, 
terio publico; de calcetaria, qu nomearem bens á penhora, 
aqueductos, liíuro e ladrilho fias sob pena de revelia ede se pró- 
Galdas de Vizella; e do concerto seguir nos legaes termos daexe- 
do caminho íia freguezia de Ta-leução até final com o curador 
1 ’ ’ *í’ 1 1 ’ • !..... ^ 1 l » /-v 4-z » /x vw* An /-J zxboadello. # ,

Guimarães 24 de outubro dej 
1877.

que lhe fôr nomeado.
í Guimarães 30 de outubro de 

1877, i
» Conforme—T. de Queiroz-

José Beite Pereira da Costa'' O escrivão- 
Bernardes.

0 Presidente

(16)

>—João Joaquim de 
Oliveira Bastos.
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•de oútr.brc-de 1877. E eu Joa-
quim José Saraiva Guimarães, 
escrivão, que o subscrevi.

Conforme—T. de Queiroz.
[13]

Pelo juiso de direito d’esta co­
marca de Guimarães e cartorio 
tj0 escrivão que este assigna, ea 
requerimento d’Antonio José 
Pinheiro e seus irmãos, João 
José Pinheiro, ambos da fregue­
sia de Silvares, Angélica Maria, 
auctorisada por seu marido Àn- 
tonio Mendes, da freguezia do 
paraizo, e seus sobrinhos Ca-,... . 
xharina de Lemos, Anua de Le- nhã, no tribunal commercial' 
mos, solteiras, Antonia de Le-,d’esta cidade e districto, estacio-1 
aos, auctorisada por seu mari-]nado no extincto convento de 

kJcUgUUO, viu. 0. 1/Viu’uigua d’vob<t ç.i<le.dc, SC

'Josta, todos quatro da fregue-.tem de proceder á venda em 
i zia de Silvares, e Maria de Le-]hasta publica dos rendimentos 
mos, auctorisada por seu marido da quinta da Cabreira, situada 
Manoel Antonio, da freguezia de na freguezia de Gouvinhas,con- 
Santa Eulalia de Fermentões, celho de Sabroza, pelos annos 
d’esta comarca, correm éditos que decorrem desde o primeiro 
de 30 dias a contar da publica-’de novembro d’este anno de 
ção do ultimo annuncio na folha 1877 a 1880, que voltam á pra- 
official, a citar todas as pessoas ça pela segunda vez,-para serem 
incertas que se julguem com di-]entregues a quem per ellesmáis 
reito á herança de Francisco Jo- der, e pertencem á massa fallida 
sc Pinheiro, auzente no império do negociante (pie foiiresta pra­
do Brazd ha mais de 40 annos, ça José. Custodio Vieira.- 
sem que d’elle haja noticia, ir-] Guimarães 2 de novembro de 
jnão e tio dos requerentes, filho! 1877,. , ...
legitimo de Domingos JoscJam-] Conforme—T. dc'Queiroz. 
bem chamado Domingos José! O escrivão—João Joaquim 
Pereira ou Domingos Coques, e Oliveira Basto. 
Maria Josefa, também chamadaj 
Maria Josefa Pereira e Maria <lej 
Lemos, moradores que foram na] ~ 
dita freguezia de Silvares, e es- v r iO 1 •< j :
pecialmente a legitima que aos . Jn . >J . r- r 1 ' i novembro, por 10 noras da rna-mesmos auzentesfoi aformaiada’ , . 1 • j- • 1 j>. • j mha, no tribunal -tudiciai d-esta■110 inventario dos mesmos seus x • " > • ,, 1 • çomarca, estacionado no extinctopaes, para deduzirem o mesmo, J j < • r .h- •/ . • v • i convento de S. Domingos desta■ direito ate a terceira audiência: . , , , . 0 ,

<...4.. „..„;Cidade, se tem de arrematar em
basta publica o casal deSernados 

pirteHr.n.*, «ito nn fronjup— 

zia de Rendufe, d’esta mesma 
comarca, que re compõe de casas 
|sobradá<lás, lojas-, cosinha terreà, 
eido com seus portaes fronhos, 
/cortes barras, tudo telhado, eira 
■terrea com alpendre, espigueiro 
!e colmasso, lagar

x larvvic» uc VUIUV vz
comarca. no extincto convento -> n > . ni <’ ix • v - 1 1 ‘nodo Pomar com suas hortas. U de 8. Domingos d esta cidade, p

Guimarães 23 de outubro de, 
1877.

Conforme—T. de Queiroz.
• O escrivão—.
Costa Brandão.

Arrematação
Xo dia 41 do corrente mez de 

i novembro, por 10 horas da ma-

(12;

tificarqneo seu verdadeiro n-. rao admiliidos ;m concurso os mentos. Deposito principal em 
me é José Joaquim Ribeiro, por Jactiíl ilivos <!a Universidade de Gnimaraes m» pharmucia Mar- 
ser filho de Manoel Ribeiro «^iCoímbra e das escolas medico ci- ' 'us. Em Lisboa na pharmucia 

,r • -- ~ ! ■ ■ ■ ■- Lisbonénse, Largo do Corpo
Santo. 29 e 30.

mulher Marianna Pinheiro, mo­
radores na mesma freguezia, e 
não o dé Joaquim Fernandes co­
mo vulgarni.énte é conhecido; e 
tendo que oppôr o fazerem até á 
segunda audiência d’este juizo 
passados que sejam os 30 dias 
posteriores á publicação do ul­
timo annuncio da presente cita-- 
ção na folha official. E declara- 
se que as audiências n’este juizo 
se fazem todas as segundas e 
quintas-feiras década semana 
não sendo dia santo ou feriado, 
por 19 horas da manhã, no tri­
bunal j udioial no ■ extincto con­
vento de S. Domingos d esta ci *| Vizella, eordinua-se a acceitar 

, dade. Guimarães 23 de outubro,^ ...
I de 1877. r

Conforme—T. de Queiroz, 
O escrivão—L------ -----

Loureiro. (’

rurgicas de Lisboa e Porto.
Guimarães, 48 de outubro 

1877.
0 Presidente, 

Jose Leite Pereira dá Costa Ber- .
nardes.

Companhia dos Ranhos 
Vizella

Vcndem-se Iodas jnnlas, 
[i] cada nina em separado, 011 
_ _ . aiiída,campo por campo, as 

jjglqiilnlas e casaes da Torre,

Nas obras da Companhia, em 
to- 

;dos os jornaleiros e cabouqueiros 
que se apresentem; os jornaes dos, 

' fiwi maimo 0 7» r\ inucma nnnnnlo O

Torre do Meio, carriço, Se­
iko, e moinhos, ludo silo eiu 
S. Migue! de Creixomil.

Quem pretender contra- 
c lar qualquer d estas pro-

p 1 /“X i A.I tl V Ou (iUl VuUtl» OUi j j jv^ijuvu vuwv* • W 1 • !• '• •

Manod desõuzJ!,cimeiros sa° l,,esm0 du™"c olpriedades, queira dirigir-se

Pelo juiso de direito d’osla co 
marca o cartorio do escrivão aba’-

■ direito até á terceira audiência' 
depois d’accusada a citação, qnei 
terá logar na segunda audiência 
posterior ao dito prastrdos édi­
tos, cujas audiências se fazem to­
das as segundas e quintas-íeirasl 
de cada semana, não sendo dia! 
santificado òu feriado, porquê* 
sendo-ó se fazem nos immcdDt >S ? 
e desempedidos por 10 horas dal , 1 ~, . 1 x .. 1 . . v - 1 t e colmasso, lagar e rocio, commanha no tribunal indiciai da, 4 • u „ £• <.., ri. ■’ arvores de vinho e truta. Ucam-
nmnnron nn nvrinnrn OíMiTTnntn!

!cãmpo da Vessada. A leira Lon- 
*ga. A bouça de fora das. portas, 
lém.execução hypothecaria que 
o padre Francisco Ferreira Cha- 

João de Freitas vos, parocho da freguezia de 
Áthães-d’e8tn comarca, pronio- 

(14) ve contra José Joaquim Fernan- 
  des, da dita freguezia de Ren-

inverno, de 260, 280, 300 c 320,a joa(|Ujm (|,(S (|ft

Oliveirp.riia deS. D-jíiiingos, 
desla cidade.

’rcis e cs dos cabouqueiros de 440 i' 
a 500 reis conforme 0 merecimen 
to de cada um.

•: Guimarães 25 de outubro de
< vn.MM .V UV VOV...-V _

.ignado correm edilos de 30 ‘1 ’c
dias a contar da data da publica- 

cl, ção do segundo annuncio na folha 
oificiai dc Lisboa, a citar todo? os 
credores e legatários desconhecidos1 
e domiciliados fóra d’esta comar­
ca para assistirem querendo aos 
termos de inventario de menores a 
que por.esto juiso se procede por 
fallecimenlo de Maria Rosa da Sil­
va, moradora que foi no logar da 
Tapada, da freguezia de S. Cle­
mente de Sande d’esla comarca, e 
em que no mesmo é invenlarian- 
tc.C c-abcça dc or.,xa! o viuYO GPU 
marido Joãq da Silva, do mesmo 
logar e freguezia, isto na forma 
que dispõe 0 paragrapho quarto 
do artigo 696 do codigo do pro­
cesso civil Guimarães 4 7 deoulii- 
bro de 1877. E eu Joaquim Josè 
Saraiva Guimarães, escrivão aju 
danle que 0 subscrevi.

Conforme—T. de Queiroz.
(3)

Os direclcres
A ntonio José Ferreira Caídas
Joaquim Ribeiro da Costa 
Antonio Peixoto de Mattos

Chaves
(2)

Em manoscriplo e sobre., qual­
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs. >

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res, Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

dufe d’csta mesma comarca, pelo
CITAÇ<<» Ki>lT.lD !valor de Í:802$190 reis, livre 

-----  de foro e laulcmio. E por este 
Pelo juiso de direito da co- são citados todos os credores in- 

marca de Guimarães e cartorio certos do executado dito Jose 
do escrivão abaixo assignado, Joaquim Fernandes, para-.com- 
correm éditos de 30 dias a coiir parecerem querendo á arrema­
tar da publicação do segundo tação e todos os mais termos até 
annuncio a citar os auzentes em final da dita execução.. Guima- 
parte incerta do império do Bra- rães 25 de ontubi o dc 1877. 
zil João Marques e José Alar-, Conforme—T. de Queiroz, 
ques, e todos os credores e lega-j () escrivão, Manoel de Souza 
tarios desconhecidos e domiciliar Loureiro. 
dos fora d’aquella comarca, afim, 
de assistirem e deduzirem os] 
seus direitos no inventario de 
menores a que por aquelle juiso! 
se anda procedendo por falleci- 
mento de Antonia Tiiereza da 
Silva, moradora que foi no lo­
gar dos Mninhos do Bairro, da • 
freguezia do Mosteiro do Souto comarca de Guimarães e carto- 
d’aquella comarca de Guimarães rio do escrivão abaixo assignado 
e em que 110 mesmo é inventa-! correm éditos de 30 dias, citan- 

, riante e cabeça de cazal o viuvo do os incertos que se julguem
da mesma, Antonio José Mar-com direito a opporem-se á jus- 
ques, do mesmo logar, freguezia tificação requerida por José Joa- 
e comarca, na forma que dispõe1 quim Ribeiro, da freguezia de 
0 § 4.° do artigo 696 do CodigoS. Miguel de Cieixomil, d’esta 
do Processo Civil. Guimarães 30 comarca, pela qual pertende jus-

(9)

Na rua da Rainha n? 32 e 34, 
frente para 0 largo da Misericór­
dia, vende se pelrolio puro ou gaz 
liquido a 60 reis meio litro; um 
quartilho de antiga med'da.

(4)

XAROPE PEITORAL DE, 
REI

Emprega-se corn optimos re­
sultados, nas tosses antigas 
e inedernas, broocliiíes 
agudas e chroiUcas, 
I,foHCorrliea, catarro 
pulmonar, seja qual fôr o s^eu tica, 1 vol. 600 rs. 
estado, pneumonia, pleii- «C 
risia, phthysica, caiHar-materia de religião, 1 vol. 600 
ro suífocaute, 
nervosa, tosse asthma- 
iiea, coqueluche, escar­
ros <Ie sangue, e finalmen- 
te em todas as moléstias dos pul­
mões e dos bronchios. Os resulta­
dos d’este maravilhoso xarope 
são seguros e.rápidos, e é consi- MONSENHOR LANDRÍOT 
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me- ás senhoras da associação de ca- 
|hor especifico para taes padeci-’ridade, 1 vol.6 Ò0.

"Ernesto chardron —Editor
OBRAS DE BALMES

1 «O Critério», philosophia pra-

Cartns a um Sceptico»'■ <’m 
--------n xj 

anrina «Philosophia Fundamentai» 
•4 vol. 2:400 rs.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
- DR. REUSClí

A Bibliae a Natureza—pri­
meira e segunda caderneta, 400

A mulher forte: conferencias
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MADEIRA DE CASTANHO BEM 
. SÈCCÁv.

Vende-se ás torádas em bito­
la dc solho e cousoeiras, na rua 
de Traz Gaia n.’ 33.

C3 Cl- .ri <12 Q 02

EIHTOS
PeLO juiso de direito d’esta

coivcunso
A Gamara Municipal do couce- 

lho de Guimarães abre concurso 
por espaço de 30 dias a contar da ggS 
data da publicação do presente an-| 
núncio no «Diário do Governo», tggg 
para 0 provimento de um partido 
de facultativo n’esie concelho com , -j 
0 ordenado ansual de 200:000 &14 
reis e pulso livre, mas sujeito á 
labella çamararia, com obftgoção ^7 
de residir n’esta cidade e de tratar 
graluilarnente os pobres e os ex 
postos. As demais condições po 

,derão pedir-se na secretaria da. 
• camara durante aquclle praso. Sc;
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RELIGIÃO E PATRIA

FILULAS E UNGUENTO DE HOLOWAT | AUEACIA 1 volume 600 rs.

PILUfeAS DE IIOLLOVAY

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rccúfica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedm em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia c efl ecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eíTeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em qne cada uma está enrolada.

DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(fiítiiçâo <le senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxòs para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 84000 rs.. se­
mestre 4-4200 is. trimestre reis 
24250 rs.

Correio da moda

1IS.
Conselhos Práticos sobre a 

tação. /Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu— 
pa de nós?. Aversão de .Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ vciidàna Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron. —Porto

ÃT M 1 L A G R É

E

A CRÍTICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa­
ndo Cacholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim 8. Freitas 

mandar o seu importe (1 CjQQ 
yeis) em estampilhas ou vau' 

o correio ao editor Teixeir.
< e Freitas, rua de S. Damaso-, 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Ob approgada em Fran/ 
peloCouselho v d’Instrucção rf 
blica e prem.g da pela SocieiP* 
*1. „ ... .J U.JX ce—111 blL Ury,  
mentar para uso das eschoúf 
Original de A. II. Barrau, tral 
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e reinette-se 
franco deporte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas, ruaue 6. D t n.aso, Guima­
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio alé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que sc

assimelha tanto do sangue qne, na verdade, lorma parle d’cste e, 
circulando com aquelle fluido vital, cxpellc toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

llaoiúcl .iosé <Ha SiHa 
fêgãramia.

Campo do Toural n.° 19 a 21

r,1em á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oif ivos, e "fracções de differenles 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
dcle da sorle grande em fracções 
dc differenles preços da extraeção 
be 13 d’abril.

AGIII C.kZ H!1 \ l
Esta excellentc agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis- 
tsa e estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.‘no snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Cliimica na Eschola 
Potytechni-ca, fortalece a pelle 
se cabeça è as raízes dos cabel- 
b. faz voltar á sua eôr natural 
na sccr os que caem em consc- 
uencia de diversas doenças cu- 
aneas, c ura a caspa e as impi- 

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

fi*reço deeada írasco 

reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a 'Pei­
xeira de Freitas, representante da. 
.Empreza da Agua Cezarina— 

siisnarães.

DOCTOR IX ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma, 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Médicos 
rua do Rei, 46, em Jerscy (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

(iEdâçííodc alfaiates)

Publica -se uma voz por mez.
Preço por anno 44000 rs., se­

mestre 24'100.

Ãlbiuis c lettras
E

Deiuixos para bordar
—Viiblica sv~uu!!i vuz "pTir mrzr

Preço por anuo m$()00 reis, 
semestre 24550 rs., trimestre 
14300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Fulos es pedidos de assigiian- 
tes para eslas publíctções, acom­
panhadas das suas importâncias 
em viilíes do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivcte u.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua frau- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodãcs; 1 volume 300 r^

E^oberta 4»aiiSiserme 
Woo<Ieho?is

O Naturalismo.ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

25. «Jíiyauc ESaSmcs

O Criterio.jhlophii asl? o-“

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des­
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po­
dem fazer as requisições que<»s 
perlendentes q>.izerem; os s rs 
livreiros que desejaru m porção 
com dinheiroá vista, terão abatL. 
m rio de 15 por cento.

Nashvarias Calholicas de Br» 
ga, Lisboa Porto, e nas principi 
cs terras do r ino.

Preço em broxura .... 10(1 
c >m estampa da gruta. 100
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■ UjídÃ f;iscicu 1 ò de 80 paginai 
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marães, na Livraria Internacio­
nal.
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Hercu ano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. «Jose Maria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um virna 

ranense. — 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.
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V Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com 
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